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Por MARIA EMÍLIA AMARAL TEIXEIRA 
Directora do Museu Regional de «Albano 
Sampaio» (Guimarães) 

ú * › 7 i' 

. - Na saborosa obra «Curiosidades de Guimarães» do 
erudito= investigador vimaranense Alberto Vieira Braga, 
encontra-se-a pág. 33 da parte XVIII (Ruas. Casas. Mura- 
lhas. Torres. Obras. Décimas Carnarárias. Direitos Baro- 
guiais) a fotograma de um-prédio quinhentista da Rua de 

g ao -.sabor das 
-necessidades interiores, duasz ianela ›de- gótico, 
num primeiro .andar ,baixo,.z.e,um enxerto..‹‹horrive1» a 
alter o .prédio,. enxêrto- que nada tem. a ver, no gosto 
e.na~ época; com o resto da const1¬ução...~ Não traz a nota 
do estudioso ,antiquário atribuição da . casa a. qualquer 
fiannília.. Perdeu-sez~com 01 tempo o .conhecimento de 
que .naquela casa de aspecto modesto, desataviado, viveu, 
talvez até -ao séc.› -xvm; um ramo dos distintos Valadares 
de Guima.rães,~ de -Mgosz haveres -e régia estirpe. . 

z .  . No trato queremos tido com inventarios no .Tombo 
.da~ Cidade, aveio-nos -ao .conhecimento .O «Inventário 
Geral dos Benefícios, Capelas, Sepulturas & da,Colegiada» 
de -1665 (1)~,onde--se anotou assim; «Debaixo da escada 
-que vai pi*-o choro dezsima junto a/ Capella dos Pinheiros 
esta"hUmz-tunaulo alto metido nal.parede com seu escudo 
em branco. e dis assim o.letreiro/ Aqui .as Iões de e' 

Santa. Maria, «com duas portas rasgadas 
janelas 

1 

I 

I 

(1) . Encontrámo-lo~também publicado, mas incompleto no 
jornal ‹‹O Independente» 7.° ano n.° 318. O erudito Abade de 
Tagilde citou alguns passos deste mesmo inventário no seu estudo 
«Apontamentos para a história .de Guimarães» publicado nesta 
Revista vol. XXIV, págs. 145-178, ao ocupar-se de vínculos; 

z mesma págs. 
reve o .citado inventei-io, na; parte que se refere às sepulturas. 

Também nO vol. .XXV da. Reviama 39-52 se trans- 
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mulher do Ld.° João de Valadaresl bisneta fde Martinho 
de G" ilho de. D. Fernando/ da guena Bisneto dos 
Roy Dom' Pedro.. Cm que/. Santa. gloria aja ..(1) e da 
Sr_a D. Iões de' "Castro de Vala/dares, qual *falece . a. 
oito de Setembro. de 634./ os qual tu nulo disem ser 
hoje da geração .. dos VW/dares 'nele se enterrou no 
a n o  de 665 Dona/ Catherina de Valadores, que morou 
nas casas que fiquão COIH as costas pr o pato do Prio- 
rado; e sobre/ o Seu quintal cae hua janela da Sanchristia 
desta/ Igr**››. z 

. 
Bem localizada pelo inventariante, estando ainda 

delimitado como outrora seria o qMtal desta casa, não 
resta a mínima dúvida de que é aquela a. velha casa dos 
AValadares, na* rua de Santa Maria. Lá estão afrontadas a 
janela da sacristia, cujo corpo muito saído .serve~.de limite 

aortasztraseiras 
deste prédio. Tal como aconteceras~na '. achada; .foram 
as aberturas' rasgadasaao sabor 'das»comodidades, denun- 
ciando serem da «época = da . construção as «de molduras 
em bizel.~ Porventura»**uma›das portas da .frentet=condu- 
ziriaf aos baixos e-» a i  ~~rexio,~‹›e-~ a "outra daria acessoz a 
uM vestíbulo donde *~*se passaria ~à- esandaL=que1 levava 
aos andares ~^superiores1.' O ; embrechado "de1=corredo- 
res, salas, portas; desvios' § e armários21~embutidos= nas 
'paredes,~fazem-nos crerfque ~a planta,melho-r dizendo, 
a -* construção 'Primitiva' não *tenha . sofrido-ëradterações . 
Sente-se aopercorrê-la* uma singeleza de- vida; uma iauste- 
ridade de hábitos f que nernf ao evocar os nobres apelidos 
de seus moradores; =nem lendo Clenardo sewadmite com 
'facilidade Os 'assentoside pedra que =restam junto das 
janelas traseiras, tão convidativos pararas tardes colidas, 
cômodarnente *se *gozarmos frescos ares que descem da 
Penha, são nota única a falar«de modestos gozos. . .São 
'de resto, comuns lemconstruções civis da época, a docu- 
.m¢ntafcm a 'economia no' mobiliário português; antes 
de termos começado a carrear riquesas para a mão dos 
fornecedores flamengos de gosto mais evoluído. 

Oz prédio, se: outrora ostentou .as armas, 'da família 
Vedares, hoje *não as tem já. ~E não estranhamos: que 

ao quintal, a nascente, com *aS janelas e 

_ (1) Este voto ‹‹que Santa gloria aja» é da autoria dOinven- 
tanante 'pois não consta da legenda epigrafada no sepulcro. 
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assim Seia. Ao ser acrescentado ou remodelado o andar 
superior," poderiam ter ., sido retiradas as .insígnias dos 
seus primeiros Possuidores, até talvez Porque .a casa 
por eSsa altura já fivessef passado a outras famífias. 

Na .Rua -Gravador MolarinhO existe uma casa bra- 
zonada, do ,séc..lxVI,'"justamente com as armas .dos 
Valadares.(1),` Era talvez nesta casa que habitava o ramo 
Mais abastado e principal da família, Claramente 0 seu 
aspecto denuncia uM estilo de vida eferente do que jul- 
gamos ` poder atribuir-se aos habitantes da casa qui- 
nhentista. da .Rua de Santa Maria D. Manuel deyšala- 
dares, cujo túmulo datado de 1550 se pode admirar no 
claustro que é grande salão de exposição do Museu 
Regional de Alberto Sampaio, habitaria esta outra casa. 
Talvez também o Dr. João de Valadares que casou com 
Brites Lopes de Carvalho, casal .este instituidor do vín- 
culo da Torre (que era' opulento) e parece que do de 
S. Luis (2). Eram um e Outro pessoas de largos teres 
e apurado gosto, porventura menos recolhidos do que 
era de esperar que fossem os seus parentes da Rua de 
Santa Maria, em que vamos encontrar quatro religiosos 
e um soldado ' por vocação, verdadeiro heróF`*imo1ado 
numa remota cidadela industânica. 

¬ 

Na rua de Santa Maria teriam habitado os Valadares- 
-Rebellos, como os denomina Cristóvão Alço de Morais 
na «Pedatura Lusitana››, vol.. II do tomo V, e que nos docu- 
mentos nossos conhecidos são tratados por Rebello de 
Valadares. 

. 
, . 

e 

.Citamos a sua genealogia. 
1 -- Duarte Roiz de Valadores . 
2 -  Simão 'RebeHo ilho deste... ...casou com 

Margarida da Silva ilha de... ...e houve 
, 

* 3 O licenciado João de Valadares 
8`- Diogo Rebello que morreu solteiro 

(1) Veja-se a obra de Armando de Mattos «Pedras-de-Armas 
de Portugal», pág. 192, que no entanto pode induzir em erro pois 
situa-a em Vale-de-Donas. . . 

~ 2 )  O Padre António Rebello de Valadores, como vemos na 
genealogia, fez morgado seu sobrinho Simão Rebello que terá 
possuído túmulo e capela no claustro. O mesmo inventário, já 
citado" pelo Abade de Tagilde, ao ocupar-se do vínculo dos Vala- 
dares, diz que esses bens foram dados 'a Simão Rebelo pelo 
padre JOãO\dC Valadores, por.ser seu sobrinho e em 1540. 

1 
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3 .-O licenciado João dá"Vda,darçs casdutcom 
Inês' .dos Guimarães, ilha 'do 'çón¢go Cris- 
tó¡rãQ"_,'dos .*Guimárães.'e. de .Maxggnda Luis 

. de quem teve" '. 
. . 

.' ' . . 
" 4 - Francisco"Rebello ̀abade de Santo .Tirso 

. de 'Prazírís' e cónego' de .Guimarães 
' 4 ¬ O Dr, Miguel de Valadores desembar- 

- dor'de Braga e.'a'bade'de' Rio-Mau 
Acrónimo de Vdadaleslabade"de' S. Mi- 

. . guelde.CaJ:reiras. j . . Ã; . 
` .`4-"Simão Rebello'. que morreu 'ha de 

.Cunhde . . . . . 
4' António ‹ Rebelão abade de Rio-Mau 

por .'renúncia'.'de seu' 'irmão. Instituiu 
.um Morgaddque nomeou a."seu ̀sobri- 

' ` nho Simão 'Rebelão 
v .  

. ` ~. 

4'-- .Frandsca . de Vdadares "` mulher de 
` '. i . ;Pólo p'mt‹›.1a10%ad0'r"¢1n 5 Braga sem 

'eração ' * . 
'4'- ãonz- Catarina de 'Validares mulher de 

` . 
Manuel' "de Mello dal*Silva"'filho de .. "Francisco"da"Silva. sem geração". *' . ¿ ., . 

. .Dri João '_Tris'tã'o `"Çoutinho'"prOvedor 

.i de ' ̀ Safitarém" Sem 'g¢1^açã°Í e* desem- 
. b a r g a d o r :  ‹ .$`I!. ‹ 1 I i 
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Dona--Catarina;.al1.vivo1-ulsvez-› ecoas -t : 

ado -até àHsua'2~mom:e<em*1I665'-e *d ' 1 

Quem tenha mandado. construir a casa da 'Rua-de 
Santa Maria, não sabemos 'O~l=pri.Meiro"deSteS-l*'i1omes 
conhecidos que a ,habitou !foi . João; de -AValadares (3 na 
genealogia). .A.pág. 226 -do vol.,‹LXVII.. da-¶‹‹Revista de 
Guimarães››=~num -apanhado de zznotas «Az propósito de 
uma imagcmzseisoentista, de.-Nossaz Senhora do Rosário» 
transcrevemos- um. passoldas «Memórias .ressuscitadas da 
Antiga Guimarães» em que aparecem os nomes de dois 
membros desta .,família. 7-Simão Rebello de.yaladares 
(genealogia, Í4) 'e . seu z pai .João de Valadares.. (3, na .genea- 
logia) «que morava nas suas casas na‹ruade.Santa§Maria». 
Igualmente"na"Rua`- de lSanta"María'~habitava,' e~*volta de 
1610,lseu"ÍfilhÓ' o."Cónego*'Rebello de"Va.ladares"(artL cit. 
pág. 527). PelO-'inventário se vê que 'a' deste, 

ali depois 
é descrer que 

de ter cnviu- 
também 

i 

Í 

E s 

LJ 
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*já ~S¢ JÁ V I l n  .- 

a mãe dcstes¿'Inêsldc'.Guimarães,-›que deyc zten falecido 
já-.=idosa...(1)› . '. .. 

z . 
A propósitazdestc religioso seja-nzos permitido írans- 

crezvermos amespoavtfinz dwzn .âv1s1 em. 164 
sendo f á  dL:z.‹‹i1dadâe dá-sctcntafez cincmanos,-zpoucof. leais 
ou mennosâmezquef-van. preencher, umadacuna znas- notas 
biogáfiças.~.que¡zdcJs=. mnaáânnuoszno anoasofacilndn 
Afimnou o cónego .«que o Rd.° cabido crauobrigado zé 
diiiim-1hwlflu8' missa dcspois» da ›snhzz morta todoszps sab- 
hádos porahua: QCÍÍPÍÚÍÉJQ.sdÍ8SO¡lh¢ tinhsízfeito na qual 
obrigaânøumnl zé» comprar. zhuw=pIopriedadâ=‹§1p.'H¡ parolá ›das 
dittsls missas,-ao: q.- nem *tem pqdiflwllxef com- 
pn|ssm1r1›p1dita-.proprieda.de¡.dc,m;ro» eanzztçw anosznznam 
a comprando q. se lhe .tomasse Scufdr,.P›››.: ':EI1i¡›dild=Í.VOSO 
o tas. vil 
memêpcias ~fe.itasz àdnnuandaudc -o¢‹›nossaf/Scflhorg do 
Rloeúíâdo,,'..em S. | Domingos. :uMas ‹›paneoen~que zgostaxia 
de.›suas' contas direitas. Naz,mesmawisitaçãol§§.!otdena 
fi10IIfibIÍ€flflÊ€ que -pague ao zneverendo›‹.Có›negof~quamo 
nníhmeis- das missasz- Sentindmse iáízídswiøàz aisadiuz-que 
a longevidade -ma1:ema- lhe.zpressagiasae›à1msz1argosz anos 
pafluviwer, deseja acertar-conxäs. 'Çabido..nãpí.compra 
a. propriedade. .- Aboneddo, já›.‹eorn.~ pskeeusi atenta .e 

,ser lhe 
tomarãaos Cem ÍÕSM (.2), nó › rum r - 

_-.-uNo .capí¡:ulos.de.beneunaeméncifls.1 deaowdena piedosa 
OOÍIIOWÊS de- ae,u=-ímão,‹=.counheweinnosâraéquefuregistou o 
Inaunentámiozz-do."1¡esnumo› de têM$w‹bi¬ vestido 
deúveludoz:we.tde,-lavnndâot cnawlflosm Ssânhora 
da:1()1in:ãra»-po1':.-Dzz›Cawina.'-dezYdazd¡u1es.z›z . °¡1 u 

z ii QuadraIs genraçõä .dz -ao ‹méäa›.nsc:nd¿1ndn. .venha 
abngndo zzqàzz nunrde-~Snn *Mirian 

não podúwdocuzinuentar que 
e 

nó 

figqdo unaqdeswmsnãtdazflIJnfid1=:&nühMflflll é que ¡â 
se não pod‹:azdo‹:u:lnu¢ntar.zzi-.Az‹msozzdos‹›VaLladzmes 
¢naonmmos›:nn‹ mesma. nua...-âqnarn. o ladoz›do;Cam1o, 
essa do séc.. xvm, fialla já de 11n;íÕb§âfl¢1$Rel.idos, .todos 

*‹‹‹‹~= via! na àf› m n 

urbcíf-tur 
1 HÃ"çinani sb 

um az mo la uM . I. Z ' 
. ' ¡ \  . (H . ÍJÊLH. 3 ‹ x 

nnilstl cnfaiu 
.:z.r.-'nv g¡g\, i 

quatro anos, senão naaisz 
. :'1(2). - 

nosso estudo). 

que deu numa 16:42, 

' -cónego Francisca Rebellojufnrargiã -. bene- 

cinco1ø.nos,.o§|cóne Ozvfihdflfliâl desfaz won°mtrntn 

(1) O ilho Francisco tinha por 1642 ‹‹popueo¡mais Ou menos 
75 anos», remontando a data do seu nascimento a c.8 de 1567. 
Ainda que a mãe tivesse casado muito nova, não deveria ter nas- 
cido muito aquém dc 1550, donde em 1634 ela ter uns oitenta e 

ÚIÇÓUIÇQO viveria 'zêindazzânzz~1453-,Lúläma .página do 
.?'.z . š f š  ,A . . 

II 

Q 

1;." 

1 2 

an  

.Ji 
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altameúatevconceituados no meíoëfidalgov malga 
das nossas terras - - os Carvalhos, Os Vieiras,‹"os.Vascon- 
celos. iMudanaânn4se¬os . hábitos .Cresceram~fos= ~"qua:tos. 
Alairgaram-se"'salas.' - Vivia-se .no séc.-"xvm. .- rã* 

* No'~t1ímu1o==tadvez' não"'tenham› repousado *mais do 
queas quatros soas de faunnlflia que>'o=inventá1:iofi~cita - 
uma delas. mando-o='o 1etneino'darse¶:ul;ura- -c que 
teriam. sido:1*'» 2. \ 

. 
* - :z =~ - ;':-*'-'› ~- . . 

Cauarinai defValadares; suafnnãe, -Inês"de=Guima.rães ; 
um tio¬avô~ *de::a, Lourenço.lde'='Guinna::ães ..0o'.'pai de 
Inês -de Guimarães,~*como deve' concluir-se de mais:estes 

, dois› pasSos do mesmo inventário: ‹‹o âtumulo .q esta 
pegado '=a; esquada- do choro/ foi". de <Lomnenço de g=° 
comendador da comenda de' garfe/›~da ordemífleflluisto ; 
e- disem q. hei:a< ëfidalgo -antigo 'sobr.°~/ de Dom* Fcimando 
da guerra Arcebispo-de. Bragua~filho/ de‹L.° da.: urra 
neto "de Dom-= pedro *Crue1~e'» de. .Dona :Iões deäastro 
de-'=Valada1es»f»e-'outrcxfpassovklo‹mesmo inventário que 
diz:==«A-=sepIultura9 que esta= alta znawforma. destamssimal 
peguadomesauda do choro '1‹:la"'*Igr.°,'ánas cotas desta 
meia/ 'folha referida =que "disf~Ines1=de.' ge' mulher do/ 
ld.°@j›oão ‹de- Valadares' -dicerarnnos que: tinha *da/ tes 
sido ide hüf conego.-desta Igrfl-como eonstavaf-" de hã 
purganuinhof â ›que *I esta = no . vCâfiOIÍ3~= do ~ÊRd.*°/ 

I .  =cabido››. 
Cremos que este cónego sejas* pá' de Inês desGuimarães, 
ou - seja ofeónego Cristovão* de=1Guimarães, que =aparece 
*‹:iu¡do'~numa>klas Jmuitas-,'visitações~~a. Colegiada --esta em 
‹12;: dc' Noflvembrode *í"1565 ›-- rezando »=o=~'texto : 
«e -'trateis-'fitambem asy "Evittados ~. como Adão a 
Joan de Valadares;e a hua f.*='de Cristovão de›'1Guirnarães 
q* se = diz. *serfsua molhe» Por ora desconhecemos .inteira- 
mente a lilnnitação= que lhes era imposta, supondo 
no -entanto fquefosse por* via de parentesco; . 

‹` =1-A` tumba-= -é singelissima e- 'não merece -. artística- 
mente 'qualquer--reparo. z' 

. 

Albano .Bolino (1) da a leitura da inscrição tumular; 
com a data errada, também o Padre Caldas a ela se refere, 
sem comentários.. (2).,- .. , 
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› '  ..=(2) '»Guèimau:ãcs-Apontamentos para.a=sa:a história. Porto, 
881, .vol. II, pág. 25. ` 
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